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impulsos afetivos em preciosas tomadas e retoma-
das de consciência.

À vista do exposto, é fácil reconhecer que“toda
criatura humana, sempre nascida ou renascida sob
o patrocínio do.sexo, carreia consigo determinada

carga de impulsos eróticos, que a própria criatura

aprende, gradativamente, a orientar para o gem e

a valorizar para a vida.

Diante do sexo, não nos achamos, de nenhum

modo, à frente de um despenhadeiro para as trevas,
mas perante a fonte viva das energias em que a

Sabedoria do Universo situou o laboratório das for-

mas físicas e a usina dos estímulos espirituais mais
intensos para a execução das tarefas que esposa-

mos, em regime de colaboração mútua, visando ao

rendimento do progresso e do aperfeiçoamento en-

tre os homens.

Cada homem e cada mulher que ainda não se
angelizou ou que não se encontre em processo de

bloqueio das possibilidades criativas, no corpo ou

na alma, traz, evidentemente, maior ou menor per-

centagem de anseios sexuais, a se expressarempor
sêde de apoio afetivo, e é claramente, nas lavras
da experiência, errando e acertando e tornando, a

errar para acertar com mais segurança, que cada

um de nós — os filhos de Deus em evolução na

Terra — conseguirá sublimar os sentimentos que
nos são próprios, de modo a erguer-nos em defini-
tivo para a conquista da felicidade celeste e do

Amor Universal.
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Sexo e religião

«Pergunta — Como pode a alma, que não al-
* cançou a perfeição durante a vida corpórea, aca-

bar de depurar-se?
«Resposta — Sofrendo a prova de uma nova

existência. »
«Pergunta — Como realiza essa nova existên-

cia? Será pela sua transformação como Espírito ?»
«Resposta — Depurando-se, a alma indubitã-.

velmente experimenta uma transformação, mas para
isso necessária lhe é a prova da vida corporal.»

Item n.º 166, de «O Livro DOS EspíRITOS».

Dar-se-á o fato de se isentar alguém dos im-
pulsos e inquietações sexuais, simplesmente por ha-

ver assumido compromissos de natureza religiosa?

Claro que a lógica responde no espírito de se-

quência da natureza.

A criatura que abraça encargos dessa ordem

está procurando ou aceitando para si mesma agui-
lhões regeneradores ou educativos, de vez que or-
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denações e providências de caráter externo não

transfiguram milagrosamente o mundo íntimo. As
realizações da fé, por isso mesmo, se concretizam

à base de porfiadas lutas da alma,de si para consigo.

Ninguém se burila de um dia para outro.
De que modo alienar condições inerentes à pró-

pria vida do Espírito, acalentadas, no curso das eras,

tão-sômente em função de afirmativas verbais? E

entendendo-se que as Leis do Universo não destroem
o instinto, mas transformam-no em razão e ange-

* litude, na passagem dos evos, pelos mecanismos da
sublimação, de que forma exigir a extinção dos es-

-tímulos genésicos em alguém, tão-só porque esse
alguém se consagre ao Serviço Divino da Fé, quando
esses mesmos estímulos são ingredientes da vida e
da evolução, criados pela mesma Providência Di-

vina para a sustentação e a elevação de todos os

seres?

Compreendida a inalienabilidade dos problemas
sexuais nas individualidades representativas das

ideias religiosas no mundo, é mais que razoável
considerar que essas individualidades, em grande
maioria, solicitaram para si próprias os controles

de feição moral a que transitôriamentese vinculam,
no tentame de extraírem deles o proveito máximo,
a favor de si próprias.

Efetivamente, Espíritos superiorese já ergui-
dos a notáveis campos de elevação, únicamente por

amor e sacrifício, tomam assento nasorganizações
religiosas da Terra, volvendo à reencarnação em

o
m
i
t
e

atividades socorristas, nãs quais impulsionam o
progresso dos seus irmãos.

- Esses missionários do devotamento vibram em

faixas de amor sublime, quase sempre - inacessível
à compreensão dos seus contemporâneos.

Não ocorrem análogas circunstâncias entre
aqueles outros que renascem sob regime discipli-
nar, requisitados por eles contra eles mesmos, de
vez que grande número desses obreiros das ideias

religiosas, reencarnados em condições de prova, de-
monstram dificuldades e inibições múltiplas, no-

corpo e na mente, quando não sofrem exageradá..

tendência aos desvarios sexuais — tendência essa
que habitualmente os mantém recolhidos ao medo

de qualquer expansão afetiva. Temendo as mani-
festações do amor e bastas vezes condenando in-

dêbitamente os companheiros da Humanidade,pelo

fato de se acomodarem a uniões respeitáveis e dig-
nas, na generalidade receiam a si próprios e cen-
suram os semelhantes, no impulso inconsciente de

lhes copiar a independência e a conduta. 4

Daí surgem os incidentes menos felizes —

quantas vezes! — em que vemos expositores ar-

dentes e apaixonados, dessa ou daquela ideia reli-
giosa, tombando em experiências emotivas, muito
mais complicadas e deploráveis do que aquelas ou-

tras que eles próprios reprovavam no caminho e

na vida dos companheiros!... Aliás, registe-se que
o fenômeno é mais que justo, porquanto, aceitando
og distintivos de determinada seara religiosa, o Es-
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pírito impõe a si mesmo um fator de frenagem e
autopoliciamento, sem que as marcas exteriores de
fé signifiquem mais que um convite ou um desa- -
fio a que se aperfeiçoe, de acordo com os princí-

pios de acrisolamento que abraça.
Instruções religiosas exteriores não alteram, de

improviso, os impulsos do coração, conquanto se

erijam em fortaleza de luz, amparando a criatura

que a elas se acolhe para o serviço de autoaprimo-

ramento.
Qualquer professor na Terra há-de se identi-

ficar com os alunos, no campo das experiências na-

turais do cotidiano, a fim de que se estabeleça,

entre eles, o fio da compreensão mútua, unindo van-

guarda e retaguarda do esforço para a escalada

do grupo ao conhecimento.

“Um anjo e uma equipe de criaturas humanas
não entrariam em relacionamento ideal para ren-
dimento ideal do ensino. À vista disso, somos nós

mesmos, Espíritos endividados ante as Leis do Uni-
verso, que nos enlaçamos uns com os outros, en-

carnados e desencarnados, aperfeiçoando gradati-
vamente as qualidades próprias e aprendendo, à
custa de trabalho e tempo, como alcançar a subli-
mação que demandamos, em marcha laboriosa para
a conquista dos Valores Eternos.
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A margem do sexo

«Lembrai-vos daquele que julga em última ins- -
tância, que vê os movimentos íntimos de cada co-
ração e que, por conseguinte, desculpa muitas ve-
zes as faltas que censurais, ou reprova o que rele-
vais, porque conhece o móvel de todos os atos. Lem-
brai-vos de que vós, que clamais em altas vozes —
anátema, tereis, quiçá, cometido faltas mais graves.»

Do item 16, do Cap. X, de «O EVANGELHO
SEGUNDO O ESPIRITISMO».

Companheiros da Terra, à frente de todas as
complicações e problemas do sexo, abstende-vos de
censura e condenação.

Todos nós — os Espíritos em aperfeiçoamento
nos climas do Planeta — estamos emergindo de

passado multimilenar, em que as tramas da alma.

se. entreteciam em labirintos de sombra, para que
as bênçãos do aprendizado se nos fixassem ho es-

 


